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Introdução  

A experimentação é uma ferramenta que desempenha um papel fundamental, 

oferecendo aos alunos uma abordagem prática e tangível para compreender a teoria  por trás 

dos fenômenos químicos. Ocasionalmente, essa prática experimental é possibilitada por alunos 

residentes, cuja função não se limita apenas a trabalhar os conteúdos, mas também se estende 

ao desenvolvimento profissional e à inovação no processo de ensino e aprendizagem (Santana; 

Santos, 2023).  

A abordagem concentra-se na relação entre o ensino de Química, a prática experimental 

e o desenvolvimento profissional dos alunos residentes. O problema principal é entender como 

a presença desses discentes do programa residência pedagógica, podem melhorar o ensino de 

Química no ensino médio (Silva; Leite, 2022). 

A hipótese fundamenta-se na premissa de que a participação dos residentes na 

implementação de atividades experimentais pode potencializar o aprendizado dos alunos e 

contribuir para o desenvolvimento profissional desses educadores em formação. Nesse sentido, 

o objetivo principal foi refletir sobre a aceitação por parte dos alunos que participaram da 

pesquisa a respeito desta metodologia de ensino. 

A disciplina de química, no ensino médio, possui uma abordagem de  conhecimento 

teórico, com cunho conteudista, onde frequentemente dificulta a compreensão por parte dos 

discentes, devido a teoria muitas vezes não ser vista na prática. Tal fato faz necessário se pensar 

em abordagens alternativas, que conduzam a um processo efetivo de aprendizagem, bem como 

na formação dos novos professores, para que tenham essa proposta em mente, uma vez que se 

tornem docentes.  

Para Silva e Leite (2022), a partir do projeto proposto e de estratégias adequadas, o 

Programa Residência Pedagógica (PRP) constituiu-se em um espaço de interação produtiva 

para os residentes e as escolas. Nesse sentido, na escola, o discente tem um espaço onde pode 

aplicar a teoria, testar e aprimorar as suas habilidades, concomitantemente contribui de forma 

significativa para o ambiente educacional, que recebe novas perspectivas e energias, 

promovendo uma educação de qualidade para os alunos.  

Alves (2021, p.12) afirma que “O ensino de Química para o Ensino Médio é visto como 

uma transmissão e recepção de conhecimentos, mas algumas vezes não ocorre a compreensão 

de determinados conteúdos”. Nesse cenário, a química na educação básica é visualizada como 

uma disciplina em que o professor transmite a teoria e o aluno recebe informações e por vezes 
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esses conceitos não são compreendidos pelo alunado e, ocasiona o desinteresse perante o ensino 

de química.  

Nessa perspectiva, as atividades práticas e experimentais se apresentam como uma 

alternativa didática eficaz no processo de ensino-aprendizagem, pois proporcionam uma 

experiência prática do que é abordado teoricamente. Além disso, são um recurso pedagógico 

relevante, contribuindo de forma significativa para a construção de conceitos (Santos; Meneses, 

2020). 

Portanto, o seguinte trabalho tem como objetivo verificar como a combinação de aulas 

teóricas e práticas influencia a compreensão dos alunos sobre os conceitos de química, 

identificando possíveis melhorias no aprendizado após as atividades laboratoriais. Deste modo, 

considerando o ensejo deste projeto, espera-se que a utilização da prática possa ter contribuído 

no aprendizado dos alunos e, que a realização dessa pesquisa tenha sido capaz de auxiliar na 

formação inicial dos residentes de licenciatura em Química, como docência, prática de 

laboratório e a busca pela pesquisa. 

Material e Métodos 

A pesquisa segue uma abordagem quanti-qualitativa, que, de acordo com Santos (2020), 

essa combinação busca oferecer uma compreensão mais abrangente e profunda sobre o tema 

investigado. Desta forma, o estudo foi conduzido no IFPI – Campus Paulistana, com a turma 

do primeiro ano do curso técnico em agropecuária integrado ao médio, contemplando um total 

42 alunos. A coleta de dados ocorreu por meio da aplicação de questionários.  O processo 

envolveu uma sequência de etapas, iniciando-se com uma aula expositiva teórica, na qual o 

professor de química da turma apresentou o conceito de densidade, suas fórmulas e a relação 

entre massa e volume. Os alunos receberam explicações sobre a importância desse conceito em 

diversas aplicações químicas e no cotidiano, incluindo exemplos práticos e a resolução de 

exercícios para reforçar o entendimento teórico.  

Seguidamente os residentes orientaram  de forma prévia os discentes sobre os 

procedimentos e cuidados necessários que deveriam ser seguidos no laboratório. Ato contínuo, 

a turma foi dividida em quatro grupos para observar os experimentos realizados pelos 

licenciados na determinação da densidade de sólidos e líquidos. Onde explicaram os materiais 

e equipamentos a serem utilizados, como balanças, provetas e as diferentes substâncias 

utilizadas, as quais teriam suas densidades calculadas a partir das medições convenientes. 

Durante a prática, os residentes acompanharam cada grupo, esclarecendo dúvidas e auxiliando 

nos cálculos. Posteriormente, foi empregado um questionário online via Google Forms para 

obter informações sobre as atividades realizadas em laboratório. 

Resultados e Discussão 

O ensino de Química no ensino médio apresenta desafios, especialmente devido à 

abstração dos conceitos teóricos, o que pode dificultar o aprendizado dos alunos. A inclusão de 

aulas experimentais se mostra uma estratégia pedagógica essencial, pois integra teoria e prática, 

permitindo que os estudantes visualizem e experimentem os fenômenos químicos abordados 

em sala. Essa experiência prática não apenas desperta maior interesse, mas também torna o 

aprendizado mais envolvente e acessível, além de favorecer significativamente a compreensão 

do conteúdo (Gonçalves, 2020). 

Nesse sentido, os dados coletados por meio da metodologia aplicada indicam que o 

ensino experimental, em conjunto com as aulas teóricas, contribui de forma significativa para 

a compreensão dos alunos sobre os conceitos abordados. As respostas obtidas no questionário 

revelam que a maioria dos estudantes conseguiu assimilar o conteúdo com mais clareza após a 

realização das atividades práticas. A observação dos experimentos proporcionou uma melhor 
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compreensão, como descrito no Gráfico 1, que ilustra o questionamento sobre a efetividade da 

combinação entre teoria e prática no entendimento do conteúdo. 

Gráfico 1 – Você acha que a combinação de teoria e prática foi eficaz? 

 

Fonte: Própria (2024) 

Os dados obtidos mostram que a maioria dos entrevistados (83,33%) considerou a 

combinação de teoria e prática muito eficaz. Apenas uma pequena proporção (4,76%) preferiu 

a prática isoladamente, enquanto outros (11,90%) concordaram que a combinação era eficaz, 

mas sentiram que poderia ser melhorada de alguma forma. Isto sugere que a integração entre 

teoria e prática é geralmente bem recebida, mas que há espaço para melhorias ou adaptação 

para atender às necessidades dos alunos.  

No que diz respeito à compreensão do conceito, os alunos demonstraram progresso em 

relação ao entendimento após a aula prática. Pois ao serem questionados se a aula experimental 

serviu para aprofundar o entendimento sobre o conteúdo, os discentes responderam da seguinte 

forma (Gráfico 2) 

Gráfico 2 – Você sentiu que a aula experimental ajudou a aprofundar seu 

entendimento sobre o conteúdo? 

 

Fonte: Própria (2024) 
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Os dados obtidos mostram que a maioria dos alunos (18) considerou que a aula 

experimental definitivamente ajudou a aprofundar a compreensão do conteúdo. Uma proporção 

significativa (21) também expressou que a aula teve um efeito positivo, embora em menor grau, 

descrevendo-a como útil “um pouco”. Apenas uma pequena minoria (2) relatou que a aula 

experimental não teve efeito na sua compreensão. Um aluno não respondeu à pergunta.  

Esses resultados sugerem que a maioria dos alunos considerou a abordagem 

experimental valiosa para o aprofundamento do conhecimento relacionado. As indagações 

realizadas sobre a prática de uma forma geral foram possíveis obter resultados positivos o que 

corrobora com a ideia de Santos e Menezes (2020), em relação a experimentação como 

ferramenta importante no processo de ensino-aprendizagem dos alunos de ensino médio.  

Em relação à relevância dos experimentos realizados, a maioria dos alunos destacaram 

que a aula prática proporcionou uma experiência positiva, aumentando o interesse pelo 

conteúdo estudado. Na pesquisa, foi feita a seguinte pergunta: "Na sua opinião, qual é a 

relevância deste experimento para a área de estudo ou para a sociedade em geral?" Entre as 

respostas obtidas, destacam-se as seguintes: 

 Aluno 1: "Ajuda a entender o conteúdo com mais clareza." 

 Aluno 2: "Essa aula prática foi muito importante, pois além de explicarem, também 

vimos como é feito, o que ajuda muito no entendimento." 

 Aluno 3: "Ajuda a entender o conteúdo com mais clareza." 

De forma geral, os resultados reforçam a eficácia do ensino experimental no processo 

de aprendizagem dos alunos, especialmente em temas mais abstratos como o conceito. A 

combinação de teoria e prática se mostrou uma estratégia eficiente para promover um 

aprendizado mais completo, dinâmico e significativo. 

Conclusões 

Após a coleta dos dados e feedbacks dos alunos da turma, constatou-se que a 

metodologia adotada proporcionou um aprendizado mais consistente, permitindo que os 

estudantes visualizassem e compreendessem melhor conceitos abstratos por meio das 

atividades experimentais. Observou-se também que essa abordagem favoreceu um 

entendimento mais claro do conteúdo, além de aumentar o interesse e o engajamento dos alunos 

nas aulas de Química. Os resultados da análise dos questionários aplicados durante a 

intervenção na residência pedagógica indicam que a combinação entre teoria e prática é eficaz 

no processo de ensino-aprendizagem. A maioria dos alunos reconheceu esse método como 

eficiente para a compreensão dos conteúdos, e a aula experimental foi vista como uma 

ferramenta útil para aprofundar o aprendizado. Esses dados reforçam que a integração entre 

teoria e prática, aliada ao uso de métodos experimentais, contribui para um aprendizado mais 

significativo e para uma melhor assimilação dos conceitos. 
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